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Rios estão perto do nível crítico
Vazão dos rios Jucu e Santa Maria está próxima do mínimo
necessário para não comprometer o abastecimento de
água, por causa da falta de chuva

RIO SANTA MARIA tem reservatório
para abastecer parte da Grande Vitória

LEANDRO FIDELIS - 12/03/2015
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Obs.: Captação da Cesan no Rio Jucu, 
realizada em 04/08/2015.
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Obs. Captação da Cesan no Rio Santa 
Maria da Vitória, realizada em 04/08/2015.

* Vazão em litros
por segundo

VAZÃO DOS RIOS

NÍVEL DA ÁGUA NOS PONTOS DE CAPTAÇÃO (em centímetros)

RIO JUCU RIO SANTA MARIA DA VITÓRIA

D ATA RIO SANTA MARIA RIO JUCU RIO BENEVENTE
11/08/2015, às 12h 2 2 0, 3 63,6 85 , 4

Fo n t e : Agência Estadual de Recursos Hídricos (Agerh).

Nathália Barreto

Com a falta de chuvas, o ní-
vel dos rios no Estado está
baixando e, em alguns ca-

sos, como dos rios Jucu e Santa
Maria, que abastecem a Grande
Vitória, a vazão já está próxima
do ponto crítico, mínimo neces-
sário para não comprometer a
captação e o abastecimento de
água de algum setor.

De acordo com dados da Agên-
cia Estadual de Recursos Hídri-
cos (Agerh), a vazão do Santa
Maria da Vitória, atualmente, é
de 3.889 litros por segundo, sen-
do que o limite para considerar a
situação crítica é de 3.800 l/s.

Já no Rio Jucu a última medida
feita pela Agerh registrou uma
vazão de 7.425 l/s, apenas 2.133
l/s a mais que o limite.

O nível dos rios, medido ontem
nas estações de tratamento da
Companhia Espírito-Santense
de Saneamento (Cesan), apontou
que os rios Jucu e Benevente, que
abastece Guarapari, são os com
menor nível, de 63,6 e 85,4 centí-
metros, respectivamente.

Segundo o diretor-presidente

da Agerh, Paulo Paim, explicou
que os rios Jucu e Santa Maria
estão com situações bem pareci-
d a s.

“A diferença é que o Santa Ma-
ria conta com uma barragem da
represa de Rio Bonito e, se chegar
ao limite considerado crítico, a
barragem vai soltar mais água,
que vai correr normalmente pelo
rio”, afirmou.

Ele afirmou que a situação hoje
não chega a ser crítica, mas tam-
bém não é confortável e exige
cautela.

“Tem chovido mais que o nor-
mal para essa época e a legislação
prioriza o abastecimento huma-
no acima de qualquer outro. O
que precisamos é incorporar no-
vos hábitos de economia a nosso
cotidiano para não sermos pegos
d e s p reve n i d o s ”, afirmou.

Segundo o presidente do Co-
mitê da Bacia do Rio Santa Maria
da Vitória, Roberto Ribeiro, a di-
minuição dos níveis dos rios já
era esperada devido à época do
ano, com menos chuvas.

“A situação é crítica, mas é o es-
perado para a época, já que esta-
mos em um período de seca. O

rio Santa Maria não oferece, hoje,
risco de faltar água, já que temos
um reservatório que garante o
abastecimento até o fim do ano,

época das chuvas. Para a região
da Grande Vitória onde o rio
abastece não vamos ter nenhuma
dificuldade”, afirmou.

O QUE ELES DIZEM

“P re c i sa m o s
i n co r p o ra r

novos hábitos de
economia da água
no cotidiano”Paulo Paim,
diretor-presidente da Agerh

“O rio Santa
Maria tem

uma reserva para
abastecer a Grande
Vitória até
d ez e m b ro”Roberto Ribeiro, presidente
do Comitê da Bacia do Rio
Santa Maria da Vitória


